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XXXII CONGRESSO 2012

 Caros Colegas e Amigos 

 Estamos mais uma vez juntos na Reunião Magna da comunidade cirúrgica nacional, neste que é o XXXII 

Congresso Nacional da Sociedade Portuguesa de Cirurgia.

 Seguindo a nossa tradicional estrutura organizacional, iniciámos ontem os trabalhos com os Cursos Pré-

Congresso, da responsabilidade dos diferentes Capítulos.

 Uma particular nota de destaque para o que foi, de facto, uma Reunião Ibérica sobre Patologia da Tiroideia. 

Por iniciativa do Capítulo Nacional, o Curso foi preparado em conjunto com o Capítulo da Asociation Espanola 

de Cirurjanos, tendo contado com a participação activa de 3 Colegas Espanhóis. 

 É uma iniciativa que julgo ser importante incentivar, no sentido de um reforço sustentado de envolvimento 

internacional. 

 Para o Congresso, tivemos a preocupação de eleger  3 Temas que, pela importância clínica serão abordados 

em Mesa Redonda.

 A Sépsis Abdominal é matéria particularmente delicada e grave na perspectiva clínica, verdadeira bête noir 

da cirurgia abdominal, em geral, e da digestiva em particular, com muito de novo, tanto nos domínios do 

conhecimento como nos da abordagem cirúrgica e da reanimação.

 Teremos connosco, para abordar o Tema, claramente multidisciplinar, vasto e transversal nos âmbitos do 

saber e do fazer, Colegas oriundos de Espanha, França e Irlanda que, opinion makers na matéria, são bem 

conhecidos por todos nós.  

 Pela importância da sua expressão clínica, elegemos a Sépsis Abdominal como tema da Mesa Redonda 

Internacional e, julgo que constituirá, seguramente, um dos pontos mais interessantes do Congresso.

  A importância da Doença Infl amatória Intestinal está expressa, não só, no aumento de incidência que se 

tem vindo a verifi car entre nós, como à sua potencial gravidade clínica, desde que não adequada e atempadamente 

tratada. A evolução do conhecimento tem vindo a trazer muito abundante informação no âmbito da terapêutica 

médica, nomeadamente no domínio dos agentes biológicos. Todavia, a capacidade de intervenção da Cirurgia não 

é despicienda, impondo-se que a sua capacidade de intervenção seja apropriada, no tempo e no modo. 
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 São todos estes aspectos que fi zeram com que elegêssemos a Doença Infl amatória Intestinal como tema da 

Mesa Redonda Nacional.

 A Mesa Redonda de Internos vai debruçar-se sobre o problema da Oclusão Intestinal. Será motivo de 

análise a essência do fenómeno fi siopatológico, bem como a metodologia clínica, desde o diagnóstico até à 

estratégia terapêutica. Será seu objectivo a defi nição de soluções que privilegiem o estabelecimento de normas e 

princípios orientadores de efi cientes estratégias de acção.

 Recuperámos este ano os Frente-a-Frente, Como Eu Faço.  O que pedimos aos diferentes intervenientes é 

que nos digam, com um cariz substantivamente prático, como preparam e fazem … anastomoses esófago-gástricas, 

pancreato-jejunostomias e as hernioplastias inguinais.

 Tivemos a preocupação de bem informar os Palestrantes, criteriosamente seleccionados,  dos nossos objectivos 

a fi m de nos proporcionarem interessantes, didácticas e informativas, Sessões.

 O Curso Pós-Graduado será dedicado aos Traumatismos Abdominais Fechados. Com a participação 

de experientes Cirurgiões Nacionais, conta com a presença de Michael Sugrue um dos mais relevantes opinion 

leaders em Controlo de Dano. 

 O Capitulo Português do American College of Surgeons, como já nos começou a habituar, terá a sua 

Sessão, este ano dedicada ao Tema das Lesões Iatrogénicas da Via Biliar Principal. Tema absolutamente pertinente, 

não só pela sua importância e signifi cado clínico, como pela temporalidade dos 20 Anos de Colecistectomia 

Laparoscópica em Portugal, cumpridos em Janeiro do ano passado. 

  Mantivemos a Sessão, sempre muito participada, da Prova de Caras, em que serão apresentados e discutidos 

3 casos clínicos de temas relacionados com os das Mesas Redondas.

  Uma chamada de atenção para as Sessões dos Melhores Trabalhos apresentados em Comunicações Orais, 

Videos e Posters.

 Deixei propositadamente para o fi m destas minhas breves palavras de cumprimentos, a referência ao ponto 

mais substancial do Congresso que é a análise sobre o que temos vindo a fazer, objectivada pelos trabalhos 

apresentados. É com grande satisfação que vos digo que este ano foram ultrapassados todos os números 

anteriores em termos de Trabalhos propostos e que serão discutidos nas Sessões de Comunicações Orais, Posters 

e Vídeos. 

 Tivemos, por isso, que procurando compatibilizar qualidade e oportunidade, eliminar alguns trabalhos, 

estando seguro que todos compreendemos o esforço, que se impõe todos fazermos, de bem preparar os trabalhos 

a submeter a apreciação, porque só com qualidade nos poderemos dignifi car.

 Uma última palavra de reforço dos cumprimentos a todos os Colegas que decidiram juntar-se a nós para 

partilhar conhecimentos e experiências, muito enriquecedoras para todos, e de votos para que possamos vir a ter 

um Excelente Congresso.


